




TERRITÓRIO 

ONTOLÓGICO 

XAMÂNICO 

NA DIMENSÃO 

PEDAGÓGICA DO 

CINEMA NEGRO

[ ARTIGO ]

Éder Rodrigues dos Santos 

 Universidade Federal do Mato Grosso

Celso Luiz Prudente

 Universidade Federal do Mato Grosso

Éder Rodrigues dos Santos Território Ontológico Xamânico na dimensão pedagógica do Cinema Negro Celso Luiz Prudente 

2

[ RESUMO AB STRAC T RESUMEN ]

O cinema posto em questão é trazido às telas por meio do protagonismo ontológico percebido no cinema negro, na demanda da filmografia indígena. Temos, contudo, uma percepção de que há uma relação dialógica  merleaupontyana com a dinâmica do  xamanismo amazônico, quando se transita nas dimensões do visível e do invisível, método proposto neste trabalho para compreensão do cinema Yanomami. Tanto o xamã cineasta quanto o xamã personagem, realizadores do curta  Mãri-hi – a árvore dos 

 sonhos, permitem ao espectador mergulhar na teluricidade do imaginário pedagógico onírico, no qual o sonho é indicativo para as decisões na dinâmica da sociabilidade. 

Palavras-chave: Cinema negro. Ontologia. Yanomami. Xamanismo. 

The cinema in question is brought to the screen through the ontological protagonism perceived in Black cinema, in the demands of Indigenous filmography. However, we perceive a Merleau-Pontyan dialogical relationship with the dynamics of Amazonian shamanism, when navigating the dimensions of the visible and the invisible—a method proposed in this work for understanding Yanomami cinema. 

Both the shaman filmmaker and the shaman character, creators of the short film 

 Mãri-hi – the tree of dreams, allow the viewer to immerse themselves in the telluric nature of the oneiric pedagogical imaginary, in which dreams are indicative of decisions within the dynamics of sociability. 

Keywords: Black cinema. Ontology. Yanomami. Shamanism. 

El cine en cuestión se presenta a través del protagonismo ontológico percibido en el cine negro, en las exigencias de la filmografía indígena. Sin embargo, percibimos una relación dialógica merleau-pontyana con las dinámicas del chamanismo amazónico, al explorar las dimensiones de lo visible y lo invisible, un método propuesto en este trabajo para comprender el cine yanomami. Tanto el cineasta chamán como el perso-naje chamán, creadores del cortometraje  Mãri-hi – el árbol de los sueños, permiten al espectador sumergirse en la naturaleza telúrica del imaginario pedagógico onírico, en el que los sueños son indicadores de decisiones dentro de la dinámica de la sociabilidad. 

Palabras clave: Cine negro. Ontología. Yanomami. Chamanismo. 
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Introdução

uma ação artística de dimensão política dos povos originários, experienciada por meio 

da mediação visual da câmera cinemato-

Ao considerar a realização cinemato-

gráfica, que rompe com as frágeis relações gráfica dos povos ameríndios como cinema 

adjetivadas da democracia, pois o olhar 

negro, conquista dos movimentos sociais, 

das minorias ampliam de forma holística, 

notadamente, do movimento negro con-

trazendo a substancialidade da democra-

temporâneo, considerando-se que essa ten-

cia imagética, que demanda o olhar. Na 

dência étnico-cinematográfica constitui 

perspectiva sartreana, a dominação euro-

a filmografia do afrodescendente, como 

caucasiana se fez também com o olhar, 

maioria minorizada e das minorias como 

sem que o homem branco fosse observado 

um todo (Prudente, 2019). Para nossa refle-

(Sartre, 1965). 

xão, os povos originários são minorias visto que,  ao nosso quase cego ver, são estranhos Ressalta-se que a compreensão do 

à euroheteronormatividade, significando a 

mundo Yanomami, ou seja, dos elementos 

norma, a lei, o sentido e a razão, que estaque compõe a sua dinâmica social, dentre 

belecem o homem hétero branco europeu 

estes, a territorialidade, a corporeidade e o como símbolo da perfeição e da harmonia. 

sonho, é tributária às relações em rede dos Para Prudente (2019), a categoria concei-seres vivíveis e invisíveis. Na cosmopolí-

tual euroheteronormatividade determina 

tica indígena Yanomami, na qual a relação 

o patriarcalismo europeu, caracterizado no entre humanos e não-humanos é central, 

euro-hétero-macho-autoritário, que tenta 

os xamãs percebem a biointeração da espé-

fragmentar os traços epistêmicos dos povos cie humana com a floresta e apontam que 

de culturalidades  dos diversos, que são fora ecologia é o próprio ser humano, assim 

mados pela ibericidade, asiaticidade, africa-como os xapiri e os seres não-humanos 

nidade e amerindidade, como aduz o autor: 

também são. Assinala Viveiros de Castro 

no prefácio de  A Queda do Céu (2015):

[...] [foi criada] uma configuração de 

socialmente desprestigiados, reunindo 

O mundo visto então — melhor, vivido — 

traços de marginalização, tais como afro-

a partir daqui, do ‘centro da ecologia’, do descendentes e europeus não brancos, 

coração indígena dessa vasta e ilimitada 

que permitiram a compreensão concei-

Terra cosmopolítica onde se distribuem 

tual da horizontalidade da imagem do 

nomadologicamente as inumeráveis 

 ibero-ásio-afro-ameríndio na condição de gentes terranas, e não como uma esfera 

minoria (Prudente, 2021, p. 3). 

abstrata, um globo visto de fora, cercado 

e dividido em territórios administrados 

A possibilidade da representação 

pelos Estados nacionais, épuras da alu-

na perspectiva onírica do cinema autoral 

cinação euroantropocêntrica conhecida 

indígena, no qual ele é sujeito, superando pelos nomes de “soberania”, “domínio 

a condição de objeto que foi imposto pelo 

eminente”, “projeção geopolítica” e fan-

cinema hollywoodiano, furtando do con-

tasmagorias do mesmo quilate (Viveiros 

trole do destino da sua imagem, falamos de de Castro, 2015, p. 16–17). 
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Assim, na relação cosmopolítica com 

que tem como objeto-sujeito o xamã Davi 

o invisível, os Yanomami têm seu modo de 

Kopenawa Yanomami, atualmente a maior 

conhecer e agir no mundo dado por meio do 

liderança desse povo. 

seu ecologismo xamânico. O ato de sonhar, 

por exemplo, para os povos indígenas bra-

Sonhos e rituais para se chegar a esta-

sileiros, como os Yanomami, está muito 

dos alterados de consciência estão no centro bem resolvido e situado nos  acontecimen-da cultura Yanomami, representados no 

 tos. Eles são plenamente conscientes da filme em tela, pois tais processos permitem pedagogia dos sonhos, suas associações e 

ao xamã, em seu  devir outro, perceber o dos  acontecimentos. 

mundo com rigor fenomenológico. Como 

já aludiu o antropólogo peruano, Carlos 

Ao narrar os sonhos aos parentes, a 

Castañeda, ao estudar os povos indígenas 

vida de vigília fatalmente é alterada, pois de Sonora, situado no extremo noroeste 

é em sintonia com os  acontecimentos do do México, a percepção dos “estados espe-sonho que são tomadas as suas decisões. 

ciais da realidade não-comum” ajuda a fazer Os sonhos são compartilhados pelos indí-melhores escolhas na vida gregária em vigígenas ao acordar. Dependendo do aviso 

lia (Castañeda, 1968; 1971; 2001). 

em so-nho, os homens podem deixar de ir 

para uma caça ou pesca, as mulheres para 

Com formulações epistêmicas e 

a roça, assim como podem ser definidas 

telúricas, o filme de Morzaniel Yanomami 

futuras relações sociopolíticas entre aldeias. 

aborda uma filosofia crítica reversa, con-

Os so-nhos fazem parte das práticas de cui-trariando o modo de existência ocidental 

dados, tanto preventivos quanto de curas 

que é impregnada da lógica do valor de 

das pes-soas enfermas (Santos, 2025). 

troca, demandando a razão do mercado. 

A relação mercadológica é um elemento 

estrutural da euroheteronormatividade, 

constituída no sentido, razão e norma, 

que o hétero-patriarcalismo do homem 

 Mãri-hi – a árvore dos sonhos, branco europeu, na condição autoritá-questões estéticas do cinema negro

ria da inerrância do que é perfeito, no 

âmbito apolínio. Sendo, por isso, estranho aos povos de culturalidade dos diversos, 

O curta  Mãri-hi – a árvore dos sonhos 

formados pela ibericidade (branca), asia-

(Documentário, 17 min, 2023, Brasil)1 é ticidade (amarela), africanidade (preta) e mais que um filme. É uma comunicação 

amerindidade (vermelha), que são esta-

epistêmica de mundos e uma imersão na 

nhos às normas do autoritário universo 

poética dos povos da floresta, filmado pelo europeu. Essa visão de convergência de 

cineasta indígena Morzaniel Yanomami, 

mundos característica do xamã em voga, 

se estabelece chamando a atenção para a 

necessidade de um enfrentamento contra 

1  A referida produção cinematográfica (Mãri Hi […], a tentativa de imposição anti-civilizató-2023) pode ser encontrada no endereço https://www. 

ria, decorrente do estilo de vida carac-

itauculturalplay.com.br/. 

terizado pela persistência eurocolonial, 

Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026003, 2026. 

[ EXTRAPRENSA ]

Éder Rodrigues dos Santos Território Ontológico Xamânico na dimensão pedagógica do Cinema Negro Celso Luiz Prudente 

5

vivida pelo  euro-hétero-macho-autoritário céu, a chuva, o sol. Foi assim que este 

(Prudente, 2019). 

filme nasceu, por meio dos sonhos das 

mulheres, dos sonhos das crianças e dos 

O filme foi realizado na casa coletiva 

sonhos dos xamãs, que são os que mais 

de  Watoriki, na região do Demini, na Terra se afastam (Gonçalves, 2023). 

Indígena Yanomami, fronteira do Brasil 

com a Venezuela. Diz sua sinopse que: 

Do ponto de vista narrativo, temos 

“Quando as flores da árvore  Mãri desabro-um curta que reúne elementos do cinema 

cham, surgem os sonhos. As palavras de um 

novo, filmado no local dos acontecimentos, xamã conduzem uma experiência onírica 

com a luz amazônica, sem estúdios ou gran-

através da sinergia entre cinema e sonho 

des efeitos visuais, com captação direta de Yanomami”. Assim, temos um curta-metra-som, e que também se aproxima do cinema 

gem que é parte de uma vivência milenar, 

etnográfico, estudado pela antropologia 

híbrida e dinâmica deste povo habitante 

visual. A tela preta inicial traz as apresendo extremo norte brasileiro. 

tações dos caracteres do filme, por meio da qual emerge um canto Yanomami coletivo 

Longe de ser panfletário, o que se 

com sons da selva, possivelmente gravados 

percebe na proposta do curta-metragem 

pelo diretor durante os rituais na Terra 

em discussão é, possivelmente, a emergên-

Indígena. São elementos narrativos que per-cia das epistemes indígenas, ampliando 

mitem ao espectador imergir-se na floresta. 

o cânone da cinematografia moderna. 

Assim, as primeiras imagens do curta são 

Fenômeno que se dá estabelecido em uma 

registros no interior das matas. Elas sur-

relação dialógica com a emergência da categem juntamente com a fala do xamã Davi 

goria conceitual de:

Kopenawa que explica, na língua materna, 

que as pessoas mais jovens sonham, assim 

dimensão pedagógica do cinema negro, 

como as mulheres e os adultos sonham. 

em que a minoria vulnerável ensina na 

Quando elas sonham, conseguem ver a 

luta ontológica como ela é e como deverá 

floresta transformar-se em outra, pois 

ser tratada, para a sociedade monocul-

observam além do visível. 

tural branca impregnada pelo processo 

anacrônico excludente. Isto é elemento 

Tal frase é feita com voz  over, 

imperativo para a sociedade monocultu-

enquanto a câmera na mão do cineasta, sem 

ral superar seu anacronismo, entrando 

preocupação com a estabilização, passeia 

no trilho da contemporaneidade inclusiva 

por dentro da floresta densa, em pequenas 

(Prudente, 2021, p. 168). 

trilhas, lançando mão de recursos de  zoom e efeito  chicote, proposta imagética que parece Como fala o diretor do filme:

querer lançar o espectador para o universo cosmopolítico da Terra-Floresta, a  Uhiri-a Conversamos muito sobre sonhos, por-dos Yanomami. A caminhada silenciosa, 

que nós, os Yanomami, podemos sonhar 

ao mesmo tempo, carregada de tensão na 

muito longe. Eu posso sonhar com outros 

floresta fechada, com a câmera na mão, 

mundos, como este mundo aqui. Eu me 

revela ao espectador o caminhar hábil de 

lembro da lua. Eu posso sonhar com o 

mulheres que cruzam a mata carregando 
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seus cestos (jamanxis), acompanhadas de 

nas sociedades de povos de culturalidades 

algumas crianças, com adornos e pinturas 

ancestrais. Alude o autor: 

corporais. O grupo coleta alimentos, que 

podem ser frutas, raízes e sementes, des-

Como o etnólogo, diante das sociedades 

cansam e conversam às margens de um rio. 

ditas arcaicas, não pode prejulgar que o 

tempo, por exemplo, seja vivido como o é 

Durante todas as cenas, o xamã com 

entre nós, segundo as dimensões de um 

voz  over traz seus ensinamentos de  homem passado que não é mais, de um futuro que 

 de conhecimento ancestral, pois revela a não é ainda e de um presente, o único a 

criação do mundo Yanomami e afirma a 

ser plenamente, devendo descrever um 

presença milenar deles no território. Em 

tempo mítico onde certos acontecimentos 

seguida, o curta traz registros na aldeia 

“do começo” guardam uma eficácia con-

Yanomami, onde ocorre a festa indígena, 

tinuada — do mesmo modo a psicologia 

com danças e cantos tradicionais aproxi-

social, precisamente se quer conhecer 

mando-se ao videoarte com performances 

verdadeiramente nossas sociedades, não 

xamânicas. Segue a voz  over do xamã expli-pode excluir a priori a hipótese do tempo 

cando a complexa cosmologia na relação 

mítico como componente de nossa histó-

dos seres invisíveis, os xapiri, que são con-ria pessoal e pública. Por certo recalcamos vidados a uma dança cósmica. A luz branca 

o mágico na subjetividade, mas nada nos 

natural exagerada em segundo plano na 

garante que a relação entre os homens 

tela traz uma ideia de estados alterados de não comporte inevitavelmente com-consciência que é característica do uso de ponentes mágicos e oníricos (Merleau-substâncias enteógenas. É neste processo 

Ponty, 2003, p. 34). 

cosmopolítico que se revelam os sonhos, 

pois os xamãs estão em estado de espírito e A fenomenologia está presente nesta 

recebem o conhecimento telúrico ancestral. 

discussão na medida em que a construção 

do mundo indígena é percebida e descrita 

pelos próprios sujeitos que o habitam. 

Entretanto, vale dizer que tal condição 

vai além de uma questão material, pois 

O visível e o invisível: 

demanda aquilo que Merleau-Ponty (2003) 

reflexões  merleaupontyanas

denomina carne — um domínio ontológico 

que não se confunde com a consciência. 

Enquanto a consciência remete à inten-

Visível e invisível tangenciam por 

cionalidade que percebe e dá sentido ao 

meio da  corporeidade do especialista indí-mundo, a carne designa o entrelaçamento 

gena, um diálogo epistêmico com a pro-

originário entre o sujeito e o visível, o campo posta da filosofia de Merleau-Ponty (2003), comum no qual o percebido e o que percebe 

que em sua obra já assinalava a impor-

se constituem mutuamente. Trata-se de um 

tância, dentre outras possibilidades, das 

lugar invisível, mas constituído como tecido dimensões mítica e onírica, esta última, 

de sentidos, no qual se inscreve a ontologia elemento comum da existência e da ances-

— principal indicativo da iniciativa proposta tralidade indígena, que demanda a carne 

no trabalho fílmico em tela. 
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Por isso, a fenomenologia aqui esco-

é olhando, é ainda com meus olhos que 

lhida é a proposta em Merleau-Ponty, na 

chego à coisa verdadeira, esses mesmos 

obra  Visível e Invisível (2003), que considera olhos que há pouco me davam imagens 

a compreensão das coisas e do mundo não 

monoculares, simplesmente, funcionam 

apenas pelos sentidos como preceituava 

agora em conjunto e como que a sério 

seus primeiros trabalhos sobre a percepção (Merleau-Ponty, 2003, p. 19-20). 

(Merleau-Ponty, 1999), mas aproxima-se 

da ontologia, ou seja, por meio do que ele A provocação do autor, se coloca, na 

denomina de  fé perceptiva. “[...] A convicção medida em que a busca pela compreensão 

que ela nos incute de atingirmos o que é por do mundo se dá, primeiro, desvelando o que um sobrevoo absoluto nós a aplicamos ao 

não está na materialidade ou na natureza 

homem como às  coisas, e é por essa via que que compõe nosso mundo, questionando-chegamos a pensar o invisível do homem 

-se: que mundo é esse? Quais as conexões 

como uma  coisa” (Merleau-Ponty, 2003, p. 

do visível com o invisível? Neste passo, o 30, grifo nosso). 

autor (Merleau-Ponty, 2003) afirma ainda 

que tal lógica, escapa a análise de quem 

 Visível e Invisível nos traz de volta está submetido ao pensamento ocidental 

a pensar a importância de  reversibilidade de produção da ciência, sendo necessário 

na condição de seres-no-mundo que ao 

um esforço de mudança. 

mesmo tempo tocam, mas também  são afe-

 tados. “As imagens monoculares não podem É possível que a visão dos Yanomami 

ser  comparadas à percepção sinérgica: não possa nos orientar nesse esforço: nela, os podemos colocá-las lado a lado, é mister 

xapiri criados pelo demiurgo Omama, são os escolher entre a coisa e as pré-coisas flu-seres  extra-humanos que dialogam em um tuantes”. (Merleau-Ponty, 2003, p. 19). Por plano invisível com os  sobre-humanos (os certo que a imagem monocular se refere à 

xamãs). Eis o encontro perceptivo entre o 

concepção clássica da percepção enquanto 

visível e o invisível (Merleau-Ponty, 2003). 

representação interna, da consciência que 

Estes [os xamãs] uma vez habilitados por 

representa imagens, enquanto na visão 

um longo processo de treinamento, dietas 

sinérgica da filosofia de Ponty, a percepção e renúncias físicas e corporais, são con-é a verdadeira experiência direta do ser 

vidados pelo xapiri para  danças cósmicas no mundo, corporal e dinâmica. Assinala 

sobre espelhos localizados entre os  céus e a o autor que:

Hutukara (planeta). São os xapiri, portanto, que colocam a vida Yanomami em movi-Assim, a percepção nos faz assistir a este mento. É de lá que vem a ciência para a cura milagre de uma totalidade que ultrapassa 

dos corpos — ou — do  corpo-território —, pois o que se acredita ser em suas condições 

ambos são  um. Os xapiri estão presentes em ou suas partes, e as domina de longe, 

todos os níveis apresentados, convidam e 

como se existissem apenas em seu limiar, 

são convidados para esta dança cósmica por estando destinadas a nelas se perderem. 

meio dos sonhos (Figura 1). Desta forma, 

Mas para deslocá-las como se faz, é pre-

a estratégia fílmica da realização foi gra-ciso que a percepção guarde, no fundo 

vá-los utilizando uma conjugação entre o 

de si, todas as relevâncias corporais dela: plano ponto de vista (PV) com planos de 
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conjunto (PC). Kopenawa; Albert (2015, p. 

perspectiva configurada por meio desta 

678) explicam assim: 

vivência cósmica, ancestral e, ao mesmo 

tempo, temporal dos líderes xamãs com os 

O ‘sonho dos espíritos’ [...] atributo dos seres que os cercam. Vivência temporal, 

xamãs [...], opõe-se ao ‘simplesmente 

porque seu aprofundamento corpóreo-

sonhar’ [...] das ‘pessoas comuns’. Assim, 

-visual se dá em um processo ritual, pelos durante o sonho, imagem/essência vital 

sonhos xamânicos que podem durar dias. A 

( utupê) da pessoa se separa do seu corpo Urihi a “é a carne e a pele da terra formada (a ‘pele’,  siki) para se deslocar ( mahi huu) a partir da primeira queda do antigo céu, a sozinha, no caso das ‘pessoas comuns’ 

 Hutukara, que despencou em tempos ances-ou na companhia dos espíritos, no caso 

trais e que se tornou em território físico dos xamãs. 

para os Yanomami” (Kopenawa; Albert, 

2015, p. 357). O céu atual segue sustentado Assim, o universo indígena Yanomami 

pelos demiurgos protetores para que não 

pode ser entendido a partir da co-existência caia novamente; essa narrativa é veemente 

de várias coletividades  humanas presentes no curta-metragem, enquanto alerta para 

em um único planeta. Os indígenas têm uma 

a sociedade envolvente. 

Figura 1: Representação Yanomami das danças de apresentação aos xapiri Fonte: Desenho de Joseca Mokahesi Yanomami (Yanomami; Machado, 2014, p. 39). 
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A compreensão epistêmica do olhar 

de sua origem. [...] Eu já vi dançar essa 

do xamã Yanomami na cultura indígena 

imagem da riqueza da floresta no tempo 

é o elemento  temporal em constante  devir do sonho, depois de ter bebido o pó de 

 ontológico, que tem na  cosmopolítica com os yãkoana durante o dia todo. É mesmo 

seres visíveis e invisíveis (Merleau-Ponty, esplêndida! (Kopenawa; Albert, 2015, p. 

2003), suas elaborações de mundo, do 

207-209, grifo nosso). 

habitar enquanto reflexo da relação com 

a natureza e de variação de humanidade(s). 

O xamã Yanomami, com uma peda-

A ideia de que existe apenas um  modelo de gogia dialética, ensina por meio de variados humanidade dá lugar ao  ser em devir-ou-canais de comunicação, sobretudo pelo 

 tro, no qual a humanidade na cosmovisão cinema autoral, como se dá o processo de 

Yanomami, é integrante da  terra-floresta, a iniciação que permite a capacidade de per-Urihi a, percebida na vitalidade e resiliên-cepção e conhecimento da floresta. O ama-

cia da floresta e dos seres, pois, esta  gente durecimento dos indígenas para ingressar 

convive em relação dialógica com o espaço 

na vida xamânica, as renúncias e a dieta 

material, fenômeno gerador da perspectiva 

são importantes. A condução e diálogo dos 

do  Bem Viver. (Santos, 2025). 

xapiri para abertura do conhecimento é 

outro ponto de destaque nesse processo. 

Na perspectiva xamânica, o ser 

Para evitar a fome e a destruição da flo-

humano perde a importância central. Ele 

resta a intervenção dos xapiri é central, 

deixa de estar no centro de tudo e de ser 

pois os xamãs, em estado alterado de cons-

a atenção de todos. Diz Kopenawa; Albert 

ciência, os enviam em busca da “imagem 

(2015, p. 531) “Os brancos não sabem sonhar, da fertilidade em florestas distantes, ou 

é por isso que destroem a floresta desse 

até mesmo nas costas do céu” (Kopenawa; 

jeito” e ainda “acho que vocês deveriam 

Albert, 2015, p. 210). 

 sonhar a terra, pois ela tem coração e respira 

[...] A floresta está viva, e é daí que vem A importância da compreensão 

a sua beleza” (Kopenawa; Albert, 2015, p. 

ontológica do xamanismo percebe-se na 

468). Assinala ainda: 

 lugaridade um ser que reflete a eco-bio-exis-tencialidade, percebendo o mundo como 

As árvores da floresta e as plantas de 

um ser que vê, sente e respira. Se os xamãs nossas roças também não crescem sozi-podem vê-lo, não com os olhos materiais, o nhas, como pensam os brancos. Nossa 

 ser-território também os vê. A perspectiva floresta é vasta e bela. Mas não o é à 

de sócio colaboração ou de biointeração é 

toa. É seu  valor de fertilidade que a faz uma característica social dos indígenas, 

assim. É o que chamamos de  në rope. 

fundamental para sua sobrevivência, que 

Nada cresceria sem isso. O  në rope  vai e tem a capacidade de entender a floresta 

vem, como um visitante, fazendo cres-

(Santos, 2025). Assim, a espécie humana 

cer a vegetação por onde passa. Quando 

é  apenas mais uma humanidade presente bebemos yãkoana,  vemos sua imagem  que nessas dimensões. 

impregna a floresta e a faz úmida e fresca. 

[...] Na floresta, habitamos no lugar onde Tal perspectiva está presente em 

vive o pai da fertilidade  në rope, o lugar toda a obra literária de Davi Kopenawa 
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e impressa do trabalho audiovisual do 

os sonhos e o cinema produzido a partir 

cineasta Morzaniel Iramamri Yanomami 

deles. O livro foi lançado na França em 

(Figura 2). O livro  A Queda do Céu (2015), 2010 e, na versão em português, no ano de 

que serviu de base para o curta-metragem, 

2015. Posteriormente, foi traduzido para a tem uma estrutura dividida em três partes 

línguas inglesa, espanhola, italiana, alemã e compreendê-la é importante para mer-e japonesa. 

gulharmos na visão xamânica que explica 

Figura 2: A floresta enquanto corpo-território Yanomami Fonte: Morzaniel Iramari,  frame do filme Mãri-hi (2023). 

A primeira parte,  Devir Outro, que minérios da Terra Indígena Yanomami. 

trata da complexidade da cosmologia 

Sob este aspecto, ainda Fernandes pontua:

Yanomami e do processo de iniciação de 

Davi no xamanismo com o uso de  Yãkoana, Surge uma das perguntas essenciais para 

substância enteógena utilizada nos rituais, Kopenawa: como falar para quem não 

ou seja, como assinala Limulja (2022, p. 

conhece a cultura Yanomami? E, se é 

38): “Yãkoana e sonho estão intimamente possível falar, por qual motivo não dese-relacionados”. De acordo com o pesquisa-

jam ouvir? As reflexões sobre a “língua 

dor Fernandes (2016, p. 11), “O xamã é um 

fantasma”, as “peles de papel”, os povos 

ser transespecífico, capaz de ocupar várias da mercadoria e os sonhos do mundo 

perspectivas, ele é uma espécie de tradutor branco são desenvolvidos para explicar a 

dos mundos humano e não-humanos”. 

improvável comunicação entre os mun-

dos (Fernandes, 2016, p. 11). 

Na segunda parte do livro, que inspi-

rou o curta-metragem sob tema  A Fumaça A terceira parte tem como título  A 

 do Metal, o autor expõe os problemas prove-queda do céu e fala sobre o trabalho de nientes do contato com o branco e a ganân-Davi pelo mundo para denunciar a vio-

cia da sociedade do entorno de explorar os lência contra seu povo. A visão xamânica 
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Yanomami descrita da obra  A Queda do 

e a fecundidade vistas pelos especialistas Céu (2015) (Figura 3) permite a compreen-indígenas. São estes xapiri que, em um tra-são da coexistência de uma floresta que ao balho conjunto com os xamãs, seguram o 

mesmo tempo é material e imaterial. Nela 

peito do céu para que ele não desabe sobre vivem todos os humanos e não-humanos 

a floresta. 

(os animais, por exemplo). Os xamãs têm 

a capacidade de enxergar com mais den-

O diretor do filme demonstra que a 

sidade essa floresta. Os demiurgos xapiri 

cosmologia Yanomami tem nos sonhos dos 

trabalham para manter a cura do mundo e 

xamãs a razão de existir. É por meio do 

o sustento do céu. A floresta tem o espírito sonho enquanto  acontecimento que a vida Figura 3: Capa do livro  A Queda do Céu (2015) Fonte: Foto/reprodução, Éder Santos e Celso Prudente, 2025. 

cotidiana é vivida no seu espaço telúrico e os sonhos, como dito, os xapiri convidam 

ancestral (Shiratori, 2013). 

os xamãs para essa dança cósmica, como 

alude a pesquisadora Limulja:

O sonho é central na cultura 

Yanomami, pois trata-se da possibilidade de 

[…] O espaço-tempo do sonho e do mito é, 

comunicação entre-mundos por meio das 

para os Yanomami, coetâneo com o espa-

imagens dos xamãs em projeção. Durante 

ço-tempo da vigília, no sentido de que 
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ambos podem se afetar mutuamente […] 

ser identificado em sua obra são descri-

o sonho é concebido como  acontecimento: ções densas do modo de vida de seu povo, 

não se trata de simbolismo ou represen-

seu processo de iniciação no xamanismo 

tação, as coisas realmente acontecem, a 

e uma crítica reversa à economia política 

imagem vital ( utupë) das pessoas deslo-da sociedade envolvente, que são fatores 

ca-se para outro plano (Limulja, 2022, 

em diálogo direto com a territorialidade 

13, grifo nosso). 

e a manutenção da vida na terra. Diz ele: 

“Se a floresta estivesse morta, nós também Os lugares e elementos da paisagem 

estaríamos. Os brancos talvez não ouçam 

(como vegetação, rios, montanhas etc.) têm seus lamentos, mas ela sente dor, como os 

importância ontológica, pois são espaços 

humanos. Suas grandes árvores gemem 

vividos, experienciados nas duas dimen-

quando caem e ela chora de sofrimento 

sões, a material e a imaterial, porém, mais quando é queimada” (Kopenawa; Albert, 

notadamente, experimentada por meio dos 

2015, p. 468). 

sonhos. Eles são acontecimentos, que se 

tratam de fatos, personagens e espaciali-

A territorialidade xamânica tem um 

dades reais, não são  simbólicos,  imaginá-sentido holístico, que percebe na floresta rios,  representacionais ou virtuais. Para o possibilidades bioexistenciais, tanto mate-povo Yanomami, sonhar é saber ver e ver 

riais quanto imateriais, que vão para além o invisível. 

da visão cartesiana herdada do positivismo eurocêntrico, impregnado, infelizmente, na No filme  Mãri-hi, o diretor Morzaniel institucionalidade acadêmica, fenômeno 

Yanomami traz a percepção de que a teoria 

que gera o anacronismo excludente e que 

do conhecimento Yanomami passa forço-

contraria a contemporaneidade inclusiva, 

samente pelo  marimu, que significa o ato de importante dispositivo da categoria con-sair de si, ou como ensina Limulja: “[…] [mos-ceitual da dimensão pedagógica do cinema 

trando a] fragmentação ou partibilidade 

negro (Prudente, 2019; 2021). 

da pessoa” (Limulja, 2022, p. 13). A autora considera que  Mari para os Yanomami sig-No conhecimento ambiental dos 

nifica  sonhar, fenômeno que está além da Yanomami, a  Urihi a não é um recurso uti-mera atividade onírica noturna, “[…] mas 

litário que serviria apenas para exploração abarca também a experiência de transe ou 

econômica ou mineral. Em sua cosmologia, 

viagem xamânica” (Limulja 2022, p. 12). 

refletida no filme  Mãri-hi, esta  terra-floresta Mãri-hi é o nome das árvores dos sonhos é uma entidade viva, que pertence a uma 

criada por Omama, o demiurgo sonhador. 

complexa dinâmica cosmológica de inter-

Em determinado tempo, ela libera suas 

câmbios entre humanos e não-humanos 

flores, permitindo os sonhos. Os  aconteci-

(Albert; Kopenawa, 2023). Razão pela qual o mentos dados pelos sonhos, na perspectiva realizador insiste em mostrar que esse pro-xamâmica, ocorrem nos espaços da floresta. 

cesso não seria mais uma  narrativa mítica como acreditam os  napepë (brancos), sendo, No caso do protagonista do curta-portanto, mais uma fonte de sabedoria para 

-metragem, configurado no líder xamã 

os xamãs, com sua mãe-terra que permite 

Davi Kopenawa Yanomami, o que pode 

o sustento existencial. 
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O filme chega ao paroxismo quando 

circularidade de sabedoria ancestral prove-faz a afirmação positiva da corporeidade, 

nientes dos xapiri, que habitam em outras 

enquanto território indígena, trazendo 

espacialidades, sendo fenômeno acessado 

uma estética disruptiva, apontando como 

por meio de longos anos de prática do xama-narrativa os direitos epistêmicos e cósmi-

nismo. “O espelho de dança deles está ins-

cos dos Yanomami, radicalizando ao dizer 

talado na minha casa de espíritos e sempre que o indígena faz parte da floresta, rompe respondo a seus cantos enquanto bebo o 

com uma visão autoritária, do mundo euro-

pó de yãkoana” (Kopenawa; Albert, 2015, 

caucasiano. O que a sociedade envolvente 

p. 230). O cineasta chama a atenção para 

denomina de natureza, para os Yanomami 

a cosmopolítica Yanomami, que permite 

é a  Urihi a, a terra-floresta e sua imagem ao líder xamã em  devir pelo sonho, vivido utupë vista pelos xamãs é a  urihinari a. 

em várias camadas do mundo — o visível e 

Esta imagem de árvores vivas compõem o 

o invisível (Merleau-Ponty, 2003), desen-

espírito da floresta. Na cultura Yanomami, volver sua sobre-humanidade, em contato 

 mundo ou  universo significa  Hutukara. A com a extra-humanidade dos xapiri, seres 

 Urihi a, portanto, é o cabelo da  Hutukara. 

criados pelo demiurgo  Omama, que dançam A  Hutukara é um corpo que é unido, por-sua dança cósmica central para a compreen-

tanto, não pode ficar separada. É nesse con-são da cultura e geograficidade Yanomami. 

texto, que percebemos o radicalismo do 

cinema negro na realização de Kopenawa 

que denuncia a cultura de violência que 

constitui a persistente herança eurocolo-

nial, tentando impor um reducionismo às 

Conclusão

axiologias das culturalidades, que lhes são estranhas, como são os  diversos, formado pelos ibéricos, asiáticos, africanos e ame-A genialidade da potência imagética 

ríndios, somado às minorias como um todo. 

do cinema do diretor Morzaniel Yanomami 

quando aborda com autonomia a emergên-

Para melhor discernimento do filme, é 

cia epistemológica na visão de mundo do 

ilustrativa a compreensão de Limulja (2022), xamã Davi Kopenawa, faz a construção de 

quando diz que seja para uso medicinal, seja uma luta ontológica da horizontalidade da 

para produzir a fertilidade da floresta, o imagem do íbero-ásio-afro-ameríndio  ver-ofício dos xamãs, como sugere a autora: “[…] 

 sus a verticalidade da hegemonia imagética 

[o trabalho do xamã] não leva em conta o 

do euro-hétero-macho-autoritário, em que 

dinheiro. Eles trabalham apenas para que o os conflitos sociais se traduziram em lutas céu fique no lugar, para que haja caça, para de costume e as lutas de classes se projeta-que os Yanomami possam cuidar de suas 

ram em lutas de imagem (Prudente, 2019; 

roças e ter uma vida saudável” (Limulja, 

2021). “[…] [A] hegemonia simbólica do ideal 2022, p. 40). Para os xamãs, a terra está viva eurocaucasiano tentou […] [a] imposição […] 

e o ser indígena é imanente a ela. 

[da] eurocolonização, que buscou fragmen-

tar a origem […] [da minoria] para esvaziar o O curta metragem reforça o pen-sentimento de ancestralidade, desfigurando samento do líder Kopenawa com a 

[…] sua imagem” (Prudente, 2025, p. 74). A Extraprensa, São Paulo, v. 20, e026003, 2026. 
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fenomenologia como tratada na obra pós-

fica poeticamente evidente a relação 

tuma de Merleau-Ponty — em uma pers-

biointerativa do ser Yanomami com a 

pectiva não apenas fenomenológica, mas 

natureza e com os seres não-humanos. 

ontológica — é, possivelmente, a escolha 

Uma arte diplomática, pois o xamã é este 

que melhor represente o interesse deste 

diplomata de mundos que precisa nego-

estudo em particular, pois há a intenção 

ciar com os seres para manter a saúde do 

de mergulhar no que é compreendido por 

corpo-território. 

mundo visível/invisível, deixando de lado 

ideias como coexistência de  duas florestas Nesta relação, localiza-se a manu-ou uma floresta física e outra metafísica, tenção da vida Yanomami. É impossível 

dualismos que se distanciam do sistema de 

compreender a cosmologia e a cosmografia 

conhecimentos indígenas. 

deste povo sem conhecer e respeitar os 

xapiri que, juntamente com os sonhos dos 

Para nossa compreensão, o diretor 

xamãs, protegem a humanidade da queda 

Morzaniel traz a percepção que na revolu-

do céu por meio de suas danças cósmicas. 

ção tecnológica da informação que superou 

É pela ancestralidade que os Yanomami 

a era industrial, a subjetividade da repre-impedem que o céu desabe, numa luta 

sentação se tornou mais importante que a 

contra as ações insistentes predatórias 

objetividade do acontecimento no positi-

provenientes do mundo moderno-colonial 

vismo cartesiano do cinema hollywoodiano. 

que entende a floresta apenas como um 

De tal sorte, que na era da tecnologia da 

grande supermercado. 

informação, que é o tempo do conhecimento 

favorável às minorias, considerando que 

A   Mãri-hi, a árvore da vida, que 

conhecimento e preconceito são antitéti-

promove os sonhos para os humanos, é 

cos, com uma temporalidade que não há 

um membro da família, um parente da 

mais espaço para os preconceitos que sus-

humanidade, que muito nos ensina o 

tentam o mito da superioridade racial do 

quanto precisamos rever nossos valores, 

patriarcalismo heterossexual do eurocau-

nosso modelo civilizatório, nossa ciência 

casiano. Concluímos que essa compreen-

dita moderna, impregnada da persistên-

são abriu espaço para discussão trazida no cia eurocolonial, para resgatar o sonho 

filme  Mãri-hi, de Morzaniel Yanomami, utópico do planeta que queremos para o 

que defende a epistemologia do povo 

futuro, que é distante da distopia da lógica Yanomami, que é minoria indígena e por 

acumulativa do mundo da mercadoria do 

isso é elemento estrutural do cinema negro. 

autoritário universo europeu. 

O filme promove a imagem positiva 

dos povos indígenas amazônicos, pois tem 

em sua essência a ontologia e suas episte-

mes, outrora negadas pela sociedade domi-

nante. A história da árvore dos sonhos é 

a história de como sonham os xamãs, a 

potência das coisas visíveis em diálogo 

com as invisíveis. No curta-metragem, 
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